
Cinco presos no BRT
Detidos vão responder por agressão, vandalismo e tentativa de furto

Cinco pessoas foram presas 
no domingo pelos crimes de 
tentativa de furto, evasão 
de passagem, vandalismo e 
agressão durante ações reali-
zadas por agentes do progra-
ma BRT Seguro em estações 
e dentro de ônibus articula-
dos. Um dos suspeitos agre-
diu duas mulheres que atua-
vam em um dos veículos.

Segundo a Secretaria de 
Estado de Ordem Pública 
(Seop), as prisões aconte-
ceram em diferentes ocor-

rências. Na madrugada de 
domingo, os policiais pren-
deram um suspeito de come-
ter vandalismo e furtos em 
estações do BRT.

O homem foi identifica-
do através de câmeras e foi 
encontrado na estação An-
dré Rocha, na Taquara, Zona 
Oeste do Rio. De acordo com 
a Seop, ele portava uma faca, 
foi conduzido para a 32ª DP 
(Taquara) e já possuía ou-
tras passagens na delegacia. 
Ainda na madrugada, um ca-

sal também foi flagrado por 
câmeras dentro da estação 
Bosque Marapendi, na Bar-
ra da Tijuca, na tentativa de 
roubar fios. 

Agentes do BRT Seguro 
abordaram a dupla  e iden-
tificaram que uma tampa do 
quadro de luz foi danificada. 
Nenhum fio foi furtado e o 
casal foi conduzido à 16ª DP 
(Barra da Tijuca).

A Seop informou que desde o 
último sábado realiza um novo 
formato operacional no BRT.

Amigos e parentes foram se despedir do jovem Alex Souza Araújo 

‘Ele morreu com um tiro nas costas’
PM diz que houve confronto na região, mas família nega que tenha ocorrido tiroteio

CLEBER MENDES

A
lex Souza Araújo 
dos Santos, de 19 
anos, foi enterrado 
na tarde de ontem, 

no Cemitério de Irajá. O jo-
vem morreu após ser baleado 
na comunidade Kelson’s, na 
Penha, Zona Norte do Rio, no 
fim da tarde de sábado. Alex 
era jogador de futebol e foi 
campeão pelo Real Maré no 
campeonato carioca amador.

Parentes e amigos foram 
ao funeral para se despedir 
de Alex. Robson dos Santos, 
de 40 anos, falou sobre o fi-
lho com a voz embargada: 

“É um momento muito di-
fícil. Será que qualquer outra 
pessoa mereceria morrer do 

jeito que morreu? Ele mor-
reu com um tiro nas costas! 
Sem tiroteio, sem nada. Com 
um monte de populares na 
rua... a rua estava cheia de 
crianças. Um garoto de 19 
anos, cheio de vida pela fren-
te, será que merecia isso?”

Um dos ex-técnicos de fu-
tebol de Alex, Cleiton lem-
brou a paixão do adolescente 
pelo esporte.

“Era um rapaz que sempre 
estava alegre, feliz. A bola era 
o que ele mais gostava de jo-
gar. A gente via a luta do pai, 
Robson, indo trabalhar por 
volta das 6h30, 7h, e acom-
panhando o filho, no ponto 
de ônibus, aguardando o ôni-
bus vir. O pai muitas vezes 
abrindo mão da sua própria 
vida pelo sonho do filho. Era 

jando o próximo campeona-
to”, afirmou.

Quando recebeu a notícia 
da morte de Alex, Cleiton 
disse que ficou sem chão: 
“Quando comentaram que 
tinham baleado uma crian-
ça, eu já não fiquei com a ca-
beça muito boa. Mas quando 
falaram que foi o Alex, não 
tive mais chão. Eu e minha 
mulher trabalhamos jun-
tos com os jovens e vamos 
intensificar mais ainda. 
Não podemos salvar todos, 
mas o que pudermos fazer, 
faremos para que esse tipo 
de covardia não aconteça 
novamente”.

Em nota, a Polícia Civil 
informou que o caso é inves-
tigado pela Delegacia de Ho-
micídios da Capital (DHC).

Polícia investiga 
duplo homicídio
A Polícia Civil investiga 
o assassinato de dois ho-
mens ocorridos na tarde 
de ontem, em Nova Igua-
çu, na Baixada Fluminen-
se. Darlan Salles Vieira, de 
26 anos, e Danilo Rodrigo 
Bento da Silva, 29, foram 
mortos a tiros na frente 
de um estabelecimento 
comercial.

Segundo a Polícia Mi-
litar, agentes do 20º BPM 
(Mesquita) foram aciona-
dos até a Rua Guanabara, 

no bairro Prados Verdes, pró-
xima à Estrada Rio-São Paulo, 
para verificar uma ocorrência 
de duplo homicídio. Chegan-
do ao local, os policiais encon-
traram os corpos.

A área foi isolada e agen-
tes da Delegacia de Homicí-
dios da Baixada Fluminense 
(DHBF) foram chamados 
para realização de uma pe-
rícia. Imagens que circulam 
pelas redes sociais mostram 
diversos cartuchos espalha-
dos pela cena do crime.

PM vai 
analisar 
câmeras 
policiais
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Alex: vítima de bala perdida

Os agentes envolvidos na 
morte do jovem Alex de 
Souza Araújo dos Santos 
utilizavam câmeras ope-
racionais portáteis. Se-
gundo a Polícia Militar, as 
imagens estão sendo ana-
lisadas pela Corregedoria 
Geral da PM. 

 De acordo com o co-
mando do 16º BPM (Ola-
ria), os policiais envolvi-
dos na ocorrência foram 
ouvidos e será aberto um 
procedimento apuratório 
para averiguar as circuns-
tâncias do fato. 

Ainda segundo a PM, 
cerca de 9 mil câmeras 
operacionais portáteis es-
tão distribuídas entre os 
39 batalhões operacionais 
em todo o Estado do Rio.

A Polícia Civil infor-
mou que os agentes tive-
ram suas armas recolhi-
das para perícia e outras 
testemunhas também fo-
ram intimadas a prestar 
depoimento. 
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um rapaz que dentro de cam-
po só vivia feliz e alegre. Ele 
era tímido, mas dentro de 
campo a vida dele era aqui-

lo. Se queria achar o Alex, era 
no campo. Sempre estava ali, 
envolvido com futebol, com 
esporte, já estávamos plane-

O DIA I Terça-feira, 7.3.2023  RIO DE JANEIRO   7


